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Fonte: SNIC 

Fábricas integradas 
Moagens 

24 grupos produtores 

100 fábricas 

  62 integradas 

  38 moagens 

 

 

Produção     2018: 53 Mt 

       2016: 58 Mt  

       2014: 71 Mt 

Capacidade Instalada (2018): 100 Mt/ano 

 

 

 

 

Indústria do Cimento Brasileira 

Visão Geral da Indústria 
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INDÚSTRIA DO CIMENTO 
Contexto das Mudanças Climáticas 

A
 C

o
n

tr
ib

u
iç

ão
 d

a 
In

d
ú

st
ri

a 
B

ra
si

le
ir

a 
d

o
 C

im
en

to
 p

ar
a 

a 
C

o
n

st
ru

çã
o

 S
u

st
e

n
tá

ve
l 



Estimativas Anuais de Emissões  de Gases de Efeito Estufa 

Fonte: MCTI 

Emissão do Cimento no Mundo: 7% 

Em escala global, as emissões de CO2 da indústria do cimento representam cerca de 
7% das emissões totais produzidas pelo homem. 
 

No Brasil, em função de ações que vem sendo implementadas há anos, esta 
participação é quase um terço da média mundial. 

Emissão do Cimento no Brasil: 2,6% 

Mudanças Climáticas 

Emissões da Indústria do Cimento 
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50% 
Matéria-Prima 

40% 
Combustíveis 

Transporte 
5% 

Consumo elétrico 
5% BRASIL 1% 

Consumo elétrico 

90% 

CO2 

Mudanças Climáticas 

Emissões da Indústria do Cimento 
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Redução 
de CO2 

Quando falamos especificamente em Mudanças Climáticas e redução de Gases de 
Efeito Estufa, existem 3 principais pilares que respondem pela maior parte da 
redução das emissões do setor. 

Pilares da Sustentabilidade 

Combust. 
Alternativos 

Adições 
Ao Cimento 

Eficiência 
Energética 

Mudanças Climáticas 
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Companhias  

associadas 32 

Banco de Dados Internacional 

• Maior banco de dados de emissões no mundo 

• Cerca de 1000 unidades industriais no mundo 

• 75% de representatividade no Brasil 

Associações  

da indústria 09 
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Indústria do Cimento Brasileira 

Adições ao Cimento 
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Indústria do Cimento Brasileira 

Combustíveis Alternativos 
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Emissão Específica de CO2 

1990 2000 2010 2013 2014 Fonte: GNR 

Indústria do Cimento Brasileira 

Emissões de CO2 

Média Mundial: 756 kg (1990) Brasil: 700 kg (1990) 
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Emissão Específica de CO2 

1990 2000 2010 2013 2014 Fonte: GNR 

Indústria do Cimento Brasileira 

Emissões de CO2 

Média Mundial: 756 kg (1990) Brasil: 700 kg (1990) Brasil: 564 kg (2014) 
 

Média Mundial: 633 kg (2014) 
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Indústria do Cimento Brasileira 

Potencial de Redução de CO2 

Estudo elaborado pela IEA, analisando o potencial de redução de emissões de CO2 na 
indústria do cimento, identificou o Brasil como tendo o menor potencial de redução, 
baseado nas melhores práticas e tecnologias existentes, em virtude do grau de 
excelência já alcançado. 
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O Brasil, como país em desenvolvimento, tem um importante programa de 
infraestrutura a ser construído, e o cimento é a base para moradias, hospitais, escolas, 
portos, aeroportos, estradas, rodovias, hidrelétricas, entre muitos outros. 
 
O desafio é produzir o cimento necessário para o seu desenvolvimento, buscando ao 
mesmo tempo soluções para reduzir ainda mais as suas emissões de CO2. 

 

Indústria do Cimento Brasileira 

Grande Desafio do Setor 
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ROADMAP TECNOLÓGICO 
O que é um Roadmap Tecnológico? 
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Technology Roadmaps 

Roadmaps Setoriais da IEA 

Roadmap Cimento – Global (2009) Roadmap Hidroeletricidade – Brasil/MME (2012) 

Roadmap Cimento – Índia (2013) 

2009 2011 2013 2015 2017 2019 

Roadmap Cimento – Global (2018) 
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Technology Roadmaps 

Cement Technology Roadmap 

Estudo prospectivo das alternativas do setor para a redução das emissões de 
CO2, em um horizonte de médio/longo prazo (2050) 
 

Identifica ações prioritárias da indústria, governo, instituições de fomento, 
sociedade civil, entre outros, capazes de acelerar a transição rumo a uma 
economia de baixo carbono. 
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ROADMAP TECNOLÓGICO 
Indústria Brasileira do Cimento 

A
 C

o
n

tr
ib

u
iç

ão
 d

a 
In

d
ú

st
ri

a 
B

ra
si

le
ir

a 
d

o
 C

im
en

to
 p

ar
a 

a 
C

o
n

st
ru

çã
o

 S
u

st
e

n
tá

ve
l 



19 

Parceiros 

Coordenação Geral 

Participantes* 

* Mais de 80% da Produção Nacional 

Coordenação Técnica     Prof. José Goldemberg 

Roadmap Tecnológico do Cimento - Brasil 

Parceiros 
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Papers Técnicos 

(Academia)  

Análise e 
Modelagem 

(IEA) 

Coleta de Dados 

(Indústria) 

Ampla Consulta 

(Parceiros) 

Roadmap Tecnológico do Cimento - Brasil 

Processo de Construção 

• 80% do parque industrial 
• Planta a planta 
• Dados auditados 
• 3ª parte independente 

 

• Modelo global de emissões 
• 6 meses de duração 
• 5 etapas de calibração 

 

• IEA 
• WBCSD 
• IFC 
• Indústria 
• Academia 

200 pessoas 
Stakeholders 

Órgãos de Governo Instituições de Fomento 

• 25 especialistas 
• 40 alternativas de redução 
• 6 relatórios 
• 3 Workshops (100 pessoas) 
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ROADMAP TECNOLÓGICO 
Principais Resultados 
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Roadmap Tecnológico do Cimento - Brasil 

Adições e Substitutos de Clínquer 

 Maior utilização de subprodutos minerais e de outras atividade 
o Ex.: filer calcário, escórias siderúrgicas e cinzas volantes de termelétricas. 

o Diferentes tipos de cimento, conferindo propriedades e usos específicos. 
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 Aumento do Coprocessamento de Resíduos de 8% (2014) para 44% (2050) 
o Principalmente resíduos sólidos urbanos (RSU) e resíduos industriais não perigosos 

 Aumento do uso de Biomassas de 7% (2014) para 11% (2050) 
o Ex.: palha de arroz, casca de babaçu, caroços de açaí, etc. 
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Roadmap Tecnológico do Cimento - Brasil 

Combustíveis Alternativos 
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 Parque industrial moderno e eficiente 
o Preaquecedores que reaproveitam os gases quentes; Moinhos e resfriadores de alta eficiência. 
o 35% da capacidade instalada com menos de 15 anos 

 Redução mais significativa no consumo térmico e elétrico a partir de 2030 
o Entrada em operação de novas unidades com as melhores tecnologias disponíveis 
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Eficiência Energética 
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Roadmap Tecnológico do Cimento - Brasil 

Tecnologias Inovadoras (CCUS) 

 Consolidação e saturação técnica das outras alternativas de redução 

 Busca de outras tecnologias inovadoras e disruptivas 

 Viabilização de captura, uso ou estocagem de carbono a partir de 2040 
o Necessidade de investimento em P&D, desde já, para tornar viáveis estas tecnologias no futuro 
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Roadmap Tecnológico do Cimento - Brasil 

Potencial de Redução de CO2 
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Roadmap Tecnológico do Cimento - Brasil 

Potencial de Redução de CO2 

“Cenário 6°C” 

66 Mt 

44 Mt 
“Cenário 2°C” 
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Potencial de Redução de CO2 
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Roadmap Tecnológico do Cimento - Brasil 

Envolvimentos dos Stakeholders 

Que tipos de políticas públicas são necessárias? 

Que tipos de instrumentos de fomento são necessários? 
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Roadmap Tecnológico do Cimento - Brasil 

Envolvimentos dos Stakeholders 
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